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O Industrialismo.
O Liberalismo já teve seu prestimo ;

elle servio para demolir : mas termina-
do tem a sua taiefa ; agora tracta-se de
reedificar, e para isto cumpre, que
appareça , e predomine o Industrialis-
mo, O Liberalismo he hum sentimen-
to , he huma paixão , que muito pode
servir para o impulso revolucionário : o
Industrialismo porém he hum facto , e
só este he capaz de neutralisar os parti-
dos , de pôr termo ás facções , de pro-
mover a paz , de garantir a segurança ,
e dest*aite produzir todas as vantagens
da sociedade.

O Industrialismo nao tem pretenções
políticas ; só anhella o socego , e inde-
pendência , © procurando a prosperida-
de individual, promove a publica 5 pe-
lo que he este o espirito , que convém
infundir no povo, he este o espirito, que
releva , tenha preponderância nas leis,
e na administração da republica. Quemduvida , que o dinheiro he o sangue ar-
terial do corpo politico ? Receita , e
despesa sao as molas reaes do Estado.

F quem faz o Buãget , se nao os Re-
presentantes da Naçcõ ? .Logo da natu-
reza , e caracter destes está tudo pen-
dente. Em quanto pois a maioria do
Corpo Legislativo for composta de ho-
mens naõ industriosos , de homens
que naõ entrando com cousa alguma
para o Fisco , delle subsistem , e delle
desejaõ tirar mais , e mais , naõ conte-
mos , que possaõ melhorar as nossas la-
mentaveis circunstancias.

Em verdade que se importa com o
gravame dos impostos aquelle, que naõ
só os naõ paga directamente , como que
delles percebe , e subsiste ? Antes he do
seu interesse ensanchallos; por que
quanto maior for a receita, melhor qui-
nhaõ lhe pode tocar , conforme ao ve-
lho rifaõ , que diz : do paõ üe nosso
compadre boa fatia a nosso afilhado : e
nem se me ponha por diante o palavre-
ado de Patriotismo , ou amor da Pátria,
e o molho de pasteleiro chamado inte-
resse publico ; por quanto em ultima a-
nalyse © interesse privado he o movei
principal do coração humano.
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Nao assim o h Miãetii m3usírtoêó : co-
niOBobrVUe he, que tem de recahir im-
medijtamente os impostos , he de seu
niais vital interesse , que estes dirainu-
aõ , e o Estado faça a menor dispeza

possível. O 0 pulado, que he , ou

ptetende ser Funccionario puhhco ( tal-
lo sempre com iiomo-ai esc peões) -ó
tem a mira em ver augmentadoa os -.«mis

vencimentos, e em conseqüência olha .

para os impo-tos como para as íooles da
sua fortuna particular. Ora se no Cor-
po Legislativo a maioria secompozer de
taes culadaõs, os impostos cresceiáõ em
hum progresso infinito , e conseguinte-
mente «-» povo será cadi vez mass vessa-
do, e opprimi-io : ma. naõ esiá no mes-
2i»o caso o Com-merciante , o Agricul-
lor, &c&c. 5 por que os in postos le-
raõ de augnaentar-íhe as dispezas de

producção ; e sendo Legislador trabalha
para que decresça o mais possível o nu-
-mero das dispezas publicas , e vigorosa-
mente se opporá a todo , e quai quer
dísperdicio.

Advirta se , que com esta minha hu-
milde opinípÔ naõ pretendo , que sejaõ
excluídos absolutamente da Representa-»
çaõ Nacional os Cidadãos, que vivem
d'Em pregos , huma vez qoe teuhaõ os
necessários requisitos : o que digo hè ,
que naõ convém , componhaõ estes a
•niaioiia 9 porém sim os induslriosos.

À isto talvez me salte alguém pela
proa dizendo, que entre nó1» a «lasse in-
dusíriosa , cera poucas exeepções , naõ
tem ainda a precisa iliustraçaõ . e por
isso naõ será fácil encontrar neba tcõ
creieiJo numero de indivíduos , que
possaõ compor huma rríaioi ia in trui la,
e consciènciosa em a Representação Na-
eional. Mas fácil he responder, que naõ
he 1.5 necessário , quanto se imagma ,
que essa maioria seja composta de legis-
tas, e letrados; ha»la que o seja de ho-
nitinsde bom s«*nso , de cidadãos, qne
par sua industria , e ecconomia soube-
rsõ grangear baús, ou concervar, e
augmentar os que herdáiao. Por via

de regra quem sabe dirigir bera os se-
us negócios, quem a certad*mente go-
versa a Mia casa , esse he o mai- ap-
to, ornais idôneo parabém aliar ,
rendar , e administrar a republica :

quando pdo contrario de maravilha fj-
rá tudo tslo aquelle, qiie ou nunca soa-
be adquirir por huma industria hones-
ta , ou desharaiou a que recebe.» de se-
uá pai* , e há formado o desígnio de
viver do seu patriotismo , empolgando

quantos empregos p.>de.
Ve.dade he , que ne3sa ma'or!a de

iridustriosos nSo apparereriio es-irados
discuiso-s de aparaio; a discussão a Pai-
la do Thono não comsumiria hum
mez, e mai-j por i -so qoe c..d.« qual qu-tr
ou extrear- e, ou conservara nomeada
de orador f^cuo Jo : mas como quer quo
o Corpo Legislólivo não seja o o-esmo j
que huma Academia , não veio grande
mal em que nelle deixem de ser fre-

quentes essas arengas estéreis , essas.
brilhaturas parolleiras : na maioria io-
dustriosa haveria meri-oa palauirorio -,

porém haveria mais acerto, e roa- obrasi
não apparecerião ahi Demo-thenes 9
Ciceros . e Hortensios , não se veriâa
declamadores brilhantes , e discurs gtas
seinpilerno-Jí mas encontrar-se-ia a ma.
dureza , o juizo prudencial , e aquelle
tacto fino , qoe só se adquire pratica-
mente na gerencia dos próprios négòei»
os.

Se tal acontecesse, quer-me parecer,*
que o nosso B.azil veria remediado o
maior , o m-Us conci-deravel de seus
males, Pelo mido, por que vão as
cousas , annunl nente augmenta-se a
dispeza : para a suprir, crescem na
mesma p op oção «s impostos : a am-
bicão d »s empr» gos s«) e de dia em dia;
CatU hum tiacta de arranjar-se o me-
lhor, que pód'« , á custa do Thezouro*
O.ide iiá parar ludo islo ? Chegará
te.ii!jo , em que «) mísero Povo pague
contribuições d« lu'«, <j!5« recebe do
foi, q do próprio ar, qoe respira ? Hu-
ma grande parte do inuudo está dividi-'
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do em bestas de.carga , hj empregadas mais concorrem para enriquecer o Tíiè
em trabalhar , e em renturosr-s esper- zouro, c desle ruída percebem, em ho-
t-albões , que do suor destas vivem em raens em fim, que te daõ de comer. Em
Sju looccio, e iu doce remanso dos quanto a maioria da Representação quer
priz«.es. Nacional, quer Provincial for composta

A t-ndencía política geral da i-nnu-nsa de Fuiiccionarios públicos, de Legis-
maioria da sociedade he ser gov- rn ms tas , de espertalhões , e gerigotes , qu?
mai» barato poS*ivel ; ser governado n»«õ tem outra agraria, outro m^ào de
menos possível, ser finalmente governa- \ida , se naõ o seu pseudo patriotismo,
da pelos homens mais c.p.ics, e de em quanlo o importantíssimo cargo de
hum modo, que assegure completa- Representante du ftaçaõ for dado come
Hienta a tranquiihdade publica, O u- arrumação, e dotação, o; impostos
ruço meio de satisfazer a es'e respeito os cresceráõ de dia em dia , ri o haverá dr-
desejos da maioria consi*te, a meu ver, nheiro, qu chegue, e o desgraçado Bra-
ma que sejâo ò> indu&íriosos mais inl- ail será patrim-mio exclm-ivo de rima

p.ntantes os encarregados de dirigir dúzia de vébaqoète* s» Carrões j intri-
foitaa publica ; porque osinduaisio- gautes , éambiciuos. Reflecti, ó ^o-
sos mais importamos st 5 os ra ds ioieres- vo , que ordiuar an ente aquelle , que
sados na manutenção da tranqüilidade se ,emp= riba por ser leu Representante ,
os mais interessados em eco. íomisar as fazendo de tal funeçaõ modo de vida;
dispezas publicas , e oí mais empenha- por que naõ tem outio , ou o tem mui-
dos por tanto em limitar a a. bit arie- t.» mesquinho , raramente deixará de

dade 5 em sunitna de todos os ra* ffl.br cuidar nos seus para entregar-se iode
da sociedade bão elles os que «em dado aos teus inlèieêães.

prova de maior capacidade em admi- Tal me parece ser o remédio ; e
üistiação positiva,; pois qoe os bons lanto mais o ui ulco, quanto naõ he vi-
resultados, que ob tiverão de soas e-pè- ojenlo , imu he revotuchmario , antes
eulações particulares, mostrâõ a sua ra- muito lega!, e quanto a mim inlàllivel-

pari lade. neste gênero. mente pioficu >. N*ò ie leves xr ais do
Povo, basta de seres bigodeado : abre engodo de Liberalismo , Cai condíamos,

os olhos', e vê, que te arranrão a subs- e Regressismos ; taes vocábulos naõ sao
tancia , untando te mel pelo? b-iç.»s outra con a mais, do que bandeiras 3

com as palavras seduetor^s de LiVr.ia- S"h as quaes se alistaõ , e mihtaõ os tí
de , e igualdade dt. direitos. Tirào-te fe«entes ambiciosos : o que todos que-
dcsapiedàdà mente o sang «e , eevãu-es rem he pescar 

•, huns servem^s? nesta ,
ii He á sua vontade, eapregoa* , rotm autios d'aque!a isr4 • mas a m»*a esla

po.* escraneo , atua fe-.icid.ide. Povo poslanowwk anos O que te con-
Braziieiro , o remédio de teus m^]^ se- yê.ii , ò P-»v-. illod.do , e de.l urrado ,
tá em tu s próprias mãos Longe, bem he , que o Industrialismo totr.e a iriiC;.-
longe de mim aoouceJhar-te a insurrei» ativa , e a prepon lé au ia na Represeu*

çaõ , qne agravaria concideravelmente taçaõ Nacional , e Provincial. O In-
os teuspadecimentos Suuca a minha dustriohsmo n«õ segue partidos : o In-
f4aca penna lembrará hum remédio du tríahsrnn antes ne. tralisa a todos : o

que naõ seja o reme lio legal. Guarda- Industiialisrno promove o trabalho •

te para as'elleiçõ s , e entaõ he , que le com »Me vem a riqueza , a paz , &e.
€<*be emendar o erro. Se muito, e mui- &c. Tu queres ser governado em fim
to escrupuloso em a nomeação d'E!leito- com menos dispendio . com a p ...sivei
res taes, que votem principalim nte em ecconomia , com o menor vexame pos-
çidada^iu d u briosos, em cida&ç,, que siyel , e tudo isto &ó podei ás obise
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úo império do Induslrialismo.
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VARIEDADE.
Cathedral CalhoHca em Londres —

Eslá aberta huma subscrição para a cons-
trucçaõ de huma magnífica Cathedral
CalhoHca Romana na parte occídental
da Metrópole no estilo golhico, q' deve
ser ornada no interior com os melhores
primores das artes de pintura, e esculp-
tura, A Cathedral deve conter dez mil
pessoas, e será no exterior hum dos
suais nobres monumentos de architetu»
ra do Império. Diz-se que o Papa vi-
rá á Inglaterra para sagrar o novo Tem-
pio, (English. Chronicle 4 de Maio,)

Tudo annuncia o triunfo da verdadei-
ra Religião. Vaõ se cumprindo as pro-
inessasdo Divino Mestre , e quem di-
lia, que depois de Henrique B.°, depo-
is de ianla perseguição conlra os Ca tho-
licos , na mesma Capital da Grã Breta-
nha se traclaría de levantar huma Ca-
thedral Cathollca Romana 1 Como saõ
admiráveis cs caminhos da Providencia!
A Naçaõ mais inimiga do Culto Catho-
lico , a Naeaõ -, que des d'aquelle Rei
cego, e obstinado até educava os raeni-
nos com idéias de desprezo , ou d'hor-
ror conlra o Soberano Pontífice , figu-
rando-o como o Antecristo , &ca òv.c,
hoje vai-se desenganando da insufiicien-
ci;i , e versatilidade das suassceitas Pro-
testanles , e a largos passos se vai apro-
ximando ao porto seguro de salvação ,
ao grêmio da Santa ígreia Calholica ,
que esposa do cordeiro Immacuiado , e
raãi carinhosa prompta está a receber
em seus braços a esses filhos discidenles,
a fsses filhos illudidos , por cuja con-
versaõ nao sessa de dirigir súplicas ao
Pai das Misericórdias ! Que prazer pa-
ra os verdadeiros crentes ! Que gloria
para o Catholecismo ! Que felicidade

para o gênero humano ! Se íodoi os ho.
mens saõ irmãos , filhos do mesmo Pai,
e todos remidos pelo precioso Sangue
do Horaem-Deos 5 por que naõ terão
todos a mesma Religião, o mesmo Cul-
to ? Onde está a verdade , a paz, a se-
guridade da consciência, se naõ na Igre-
ja Calholica Apostólica Romana , de-
posilaria da Fé do Divino Mestre, e
fundada por Pedro , a quem esta ou-
torgou o Primado de jurisdição, e de
honra ? Sem submissão , e obediência
filial aos Successores de Pedr© naõ ha
ReKgiaõ de Jesus Christo , e conseguin-
temente naõ pode haver salvação ; por
que S. Paulo expressamente declarou ,
que nenhum outro nome hà , debaixo
do qual possamos ser slavos , se naõ o
nome de N. Sr. Jesus Christo. Quan-
do esta Religião Divina assenhorear-se
de todos os povos , entaõ , e só entsõ
he , que estes poderáõ contar-se verda-
deiramente livres,, e felizes. A verda-
deira Liberdade só o Evangelho a trou-
xe ao mundo j e logo que esta seja o Co*
digo de Iodas as N -ções , o Universo
gozará de todas as ventura*, que se po»
dem dar no estado de viandantcs, em

que todos existimos sobre a terra.

ANECDOT A.

Hum cabouclo , tendo furtado hum
cavallo , e indo confessar-se com gran-
de susto , voltou da Confissão muito
contente , dizendo , que embaçara o
Padre: epergunlando-ihe outro com-
panheirò no furto , como fora isso;
respondeo - Eu disse ao Padre , que ti-
nha furtado huma cordinha ,• e o Padre
respondeo-me , que era bagatella , que
naõavullava; mas se elle pergunta o

que eslava na ponta dessa cordinha , lá
ia o cavallo, e enlaõ sabe Deos o que
seria, -

*~Pern. 
na Typ. de 31. F. deítria. ISSsT"
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0 Jndastrialismo.
0 liberalismo já teve sen prrsMmo-:

.elle servi-o para demolir : mas te, mina-

l,emas!.ala.efa;aÃ.ovatracU-sede
reed.fiear- e para i;lo cumpre, toe

appateca, . p.edoimne o Imm.lrtal.--

To OLib,ia!ÍMni>h,l.umsVilmmu-
-Ho, he hum-paixão, <1< e «uito-pode

,ervirpavaoimpüls.revolucion.mio:0
Indusliialismo porém he hum íuto, e

BÓi»lehecapa_deiifUtielisar oa parti-
do,, de por termo ás Ik cos, de pro-
movera paz, de R.r.nl.f » segurança ,

e descarte produzir todas as vantagens

da so i dade
Olnda,iriaUa.nona6tem pceleaçoaa

políticas; só anheHa o aocego , e orne-

Lnlencia, e procurando a proS,peridy
Íle individual, promove a publica ; pe>
lo que he eaie o espirito , queconvèJi
intunlirnopovo,heesteoeSpinUivqne
.deva, tenha preponderância iiwMtis,

e na administração da repidmca.^uem
du„da, que o dinheiro ^»^";
le.i.1 do e«rpo p-h«n o ? Rec.1 . , e

deso^aõ a_ molas r*a*. do balado,

fiquem fei o _.«-%«".-> senão os Re-

presentantes da Naç 5 ? Logo da natu-

íe/.a, e caracter destas esta tudo nen-

éeuie. Bm quanto pois a maioria do

Co to Legislativo for composta de ho-

mJg n«Õ industriosos, de homens

(.„e naõ entrando com cousa alguma
' 

o Fisco, delle subsistem, e d, le

„dsMaõ th armai,, e «*» , nao come-

niOS, qnepossaõ melhorar a. nossas la-

mentaveis circunstancias.
Em verdade que se importa com o

Tiuvame dos impostos aquelle, que mo

leio, mio paga threctan:ente como qne
d,|ies percebe , e auhiiale ? Auleahedo

seu interesse ensanehallos; por qvie

quanto maior foi* a recila, melhor qui-
nhaõ ibe,_**le tocar, caitunie ao ve-

lho ,:ifa,ò , que dia ; do l^de ^ca.o
compadre boa falia a nosso afilhado, e

níinse me ponha por diante o pa'-Wf-
a(i„ de Balriotii mo , ou amor da i atna,

e o molho oe pa-.lek-.ivo chamado i-nle-

rey,e publico ; por quatMO em ultima a-

nalyaej.iin.ei.e.sae pú-vado be eiaetei

priiicipdl.áo.cusa.aó 
bnmuoo.
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Nao assim o homem industrioso : co-
iuo 8obr'elle he, que tem de recahir im-
media lamente os impostos , he de seumais vital interesse , que estes diminu-aõ , e o Estado faça a menor dispeza
possível. O Deputado, que he , ou
pretende ser Funccionario publico ( fal-lo sempre com honrosas excetíçõea) sótem h rama em ver augmentados os seusvencimentos, eem conseqüência olha
paro os impostos como para as fontes dasua fortuna particular. Ora se no Cor-
po Legislativo a maioria se compozer detaes cidadãos, os impostos crescerão emhum progresso infinito , e conseguinte-
mente o povo será cada vez mais veâa-uo, e opprimido : mas naõ etíá no mes.mo caso o Comraerciaate , o Agricul-tor, àc. &p. j por que os impostos te.i.o de aiigmentar-lhe a3 dispezas de
producção* e sendo Legislador trabalha
para que decresça o mais possivel o nu»mero das dispezas publicas, e vigorosa-mente se oppora a todo, e qual querdisperdicto. •*

Advirta-se, que com esta minha ha-mildeopm.eõ naõ pretendo, que sejaÕexcluídos absolutamente da Representa.
çjo Nacional os Cidadãos, que vivemd empregos, hum;, rei que lenhaõosnecessários requisitos :• o que di»o he
qn» naõ* convém, componhaõ estes amaioria , p0rém sim ob industriosos.

A isto talvez me salte alguém pelaproa dizendo, que entre nós a classe \n~dustrrasa , cem poucas excepeões, naõtem ainda a precisa illuatraçaõ , e porisso nao será fácil encontrar nelia taocrescido numero de indivíduos, quepoiíao compor huma maioria instruída,e consoieíiciosa em a Representação Na.«mal. Mfls lacil he respeder, que Da5
Jetaa.necewim, quanto se imagina ,que essa maioria seja composta deíegisl'as, e letrados; basta que o seja de lio-«.eüsdebomSen.o,d« cidadaSayque
Por sua industria, e ecçonomia soube-'«ograngear bens, ou concervar eMgmentBroí g«e herdarão. por via

de regra qmm sabe diiigir bem os se»
us negócios, quem a certadamente go*verna a sua casa , esse be o mais ap»
to , o mais idôneo para bem zelíur
regular , e administra,.' a republica •
quando pelo contrario de maravilha fa-
ra tudo isto aquelle, que ou nunca sou-
be adquirir por huma industria bonés-
ta , ou desbaratou a quo recebeo de ae-us pais , e há formado o desígnio de
viver do seu patriotismo , empolgando
quantos empregos pode,
_ Verdado he , que nessa maioria demdustriosos não apparecerião estirados
üiscursos de aparato: a discussão á Pd-ia do Throno não coras um iria hum
mez, e mais; por isso que cada qual querou extrear-ge, ou conservara nomeada
de orador faeundo : mas como quer queo Corpo Legislativo não seja o mesmo
qms huma Academia, não vejo grandernaPetu que nelle deixem de ser fr-j-,
quentes essas arengas esiereis , essasbrilhaturas paróllèiras : na maioria inldustnosa haveria menos palanfrorio
porém haveria mais acerto, e mas obras*nao apparecerião ahi Dgmosthenes
Ciceros , e Hortensios , não se veriâodeclamadores brilhantes , e discursistas
sem pi ternos 5 mas encontrar-se-ia a ma.dureza , o juiao prudência! , e aquelletado fino , qne só se adquire pralica-mente na gerencia dos próprios negoci-

Se tal acontecesse, quer-me parecer-que o no»sso Brazil veria remediado om«ior , o mais concideravel de seussaales. pe|0 moio $ pQV q||B y,Q ^eousas , annualmente augmenta-se adrapeia : para a suprir, crescem mmesma proporção os impostos : a am-fo.ção dos empregos sobe de dia em dia:
Cada 

hum tracta de arraajar.se o me-ibor, qUe pôde, á custa do Thezourà.Unde ua parar tudo isto ? Checarátempo em que o mísero Povo paguecontribuições da lua, que reCebe do*oJ, e do próprio ar, que respira ? Hu.m Srande p^rte do mundo está dividi.
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do em Lesta* de carga , \só empregadas
eui trabalhar , e em venlurosos esper»
lalhões , que du suor destas vivem em
stncío oceio , e no doce remanso dos
prazeres,

A tendência política geral da immensa
maioria Ja sociedade he ser governada o
maii barato possivel ; áer governado o
menos possível, ser finalmente governa-
da pelos homens mais capazes, e de
hum modo , que assegure completa-
menta a tranquiilidade publica, O u-
nico meio de satisfazer a este respeito os
desejos da maioria consiste, a meu ver,
fin que sejão oi industriosos mais im-
poitantes os encarregados de dirigir a
fortuna publica ; porque os industrio-
sos mais importantes scã os mais inleres-
sados ua manutenção da tranqüilidade
os mais interessados em ecconon.isar as
dispesas publicas , e os mais empenha-
dos por tanto em limitar a arbitrarie-
dade ; ém summa do todos os membros
da sociedade são elles os que tem dado
prova de maior capacidade em admi-
nislraçâo positiva ; pois que os bons
resultados , que obtiverão de suas espe-
culâcões particulares, mostrão a sua ca-
pacidade neste gênero,

Povo, basta de .seres bigodeado : abre
os olhos, e vè, que te arrancão a sobs-
tanciã , tintando-te mel pelos beiços
rom as palavras seduetôras de Liberda-
de, e igualdade de direitos, Tirão»te
desapiedadamente o sangue, cevão*es
nelle á sua vontade, eapregoão , corno
por escraneo , a tua felicidade. Povo
Brazileiro , o remédio de teus inales se-
tá em tuas próprias maõs, Longe, bem
longe de mim aconcelhar-te a insurrei-
çaõ , que agravaria concideravelmente
os teus padecimentos. Nunca a minha
fraca penna lembrará hum remédio ,
que naõ seja o remédio legal. Guarda-
te para as elleições , e entaõ be , que te
cabe emendar o erro. Sè muito, e mui-
to escrupuloso em a nomeação d'E!Ieito-
res taes, que votem principalmente em
eidadaos industriosos, em cidadeõ', que

mais concorrem para enriquecer o Th1}»
zoufo, e deste nada percebem, em ho-*
mena em íim, que le daõ de comer. Em
quanto a maioria da Representação quer
Nacional, quei* Provincial for composta
de Fuuccionarios públicos, de Legis-
tas , de espertalhões , e gerigbtes,' que
naõ tem outra agencia, oulro modo de
vida , se naõ o seu pseudo patriotismo ,
em quanio o importantíssimo cargo de
Representante da Naçüõ for dado como
arrumação, e dotação, os impostos
crescerão de dia em dia , naõ haverá di-
nheiro, que chegue^ e o desgraçado Bra-
zil será patrimônio exrlu.siv.o de huma
dúzia de velbaquètes socanoes ,• intri-
gantes , ea.mbicio.sos, Reflecüj ó Po-
vo , que ordinariamente aquelle, que
se empenha por ser teu Repnsentante j
fazendo de tal funcçaÕ modo de vida";
por que uao tem outro , ou o tem mui-
to mesquinho , raramente deixará de
cuidar nos seus paia entregar-í-e todo
aos teus interesses. ,

Tal me parece ser o rsmedio , e
lanio mais o ínculco, quanto naò iie.vi-
.oíento , naÕ he revolucionai io , antes
muito legal, e quanto a mim iníàliivél-
mente profícuo. Naõ Ee leves mais da
engodo de Liberalismo , Cai çundismo:?,
e Regressisinos : taes vocábulos naõ saõ
outra cousa mais , do que bandeiras ,
sob as quaes se aiistaõ , e miiilaõ os dif-
ferentes ambiciosos : o que iodos que-
rem he pescar -. huns sérvem-se desla ,
outros daquella isca ,• mas a mira está
posta no venha anos, O quc ie cou-
vem , ó Povo illudido , e desft uctado ,
he , que o Induslrialismo tome a inici-
ativa , e a preponderância na Repro.sen-
taçaõ Nacional, e Provinciah O In-
dustrialismo nao segue partidos : o ín-
duttrialismo antes neutralisa a todos : o
Industrialismo promovre o trabalho ;
com este vem a riqueza , a paz , &<?.
&c. Tu queres ser governado em fim
com menos dispendio , com a possivel
ecconomia , com o menor vexame pos-
siyel j e tudo isto êó podçjás q! tef

SWS1
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„0 imFl.io do liidoit-ialiimo. £ M^^ £ l^p'».

_____.»<.e«-~ c todoa remidos pelo precioso Sangue
do H.iraenúDeos» por que nao lei ao

VAIzilJbVyiULj* ? ü[)(leH!5a cidade, a p«, a se-

-» A**»
, , ,. t .rrdadedti conscienca, senão nalgre-

Olfcaáral Wa«a Io»*™- Í^X-Auc^ia. B-uiau. , de-
Bs^abe.t-buma-uliscrçaoporaacoi»^ ja 

- 
^ fc,j Jo üivimí. Mestre, e

troeçaõ de huma magnthca Callie.lea y- - - 
m e||f QU-

Co.liolica. Romana,,;, p.,t«' o«rde,,t.a •;<¦» • P» >« 
^ joqrUdiç.5 , , d.

d, M-tropole no estilo g.dhico, q deve o a" ^ sui)ir/.Ssaõ , e obediência
ser ornada no interior cnnvos melhores ... " 

8 de ptd.a naõ hà
piimoie.^ das artes de pin.ura3e.scu.p; - 

-* - — 
conseguiu- ¦*

tura. A Cathed.aUdeve conter d« ijul l ^ 
<^ - 

aJ ô r
jK-noai.e.eiá ... exteuo,- loiro os ;• --- 

;;1° m,.,„e ,,,,,„,,'„ .

t).ai, nobres monumentos de a.chi.eUi. * 
^; 

»f0 
||Qine ,là debaixo

«• •'• »'"l>"iu- "*-* 'iUe ° ' 'l' 
5 I qu -o 

'amai 
« ..«., « «.o o

,éáln«lateiT-p.ra aagrarori.no lei», no qu». i po Cnri-do. Quan-
vl._ (ftsWCb-H^.'..! liTelu Rdigto üíitia »»5e,,h0^,--Se f

de tidos os povos, eiilaô, e MD entaq
deráõ contar-se verda--- ri ii- -ita ,,ue ests-s nodijiuO contar-se verurt-

TmloannuiKiaotrauBfodaverdadei. ^.'XU ei vívs, e lebzes. A verda-
ra Religião. Vaõee cump.md . as pro- c e»»"",ltf. 

j 6'd Efan^iho a trou-

,, 1!led..p,iii,el.,:,rqr,e«J,der,, J»^1»'"„*'"„ S^.,0 U„ive,-So •£
is de tanta perseguição con.rao^lbo- *£ ^ ^^ ew
leoa, na mesma Capita da G.a Bieta- go^ a 

^ mandantes, e»«
nha se traclaria de levantar huma Ca- em d.» .

1-hedral Catholica Romana! Como sao que todos esisiiu.

admiráveis oscaminhos da Providencia. ..___—^^— —
A Naçaõ mais inimiga do Culto Calho- ^ . ^.lico , a NaçHÕ , que des d*aquelle Rei 0 ,p .
cego, e-obsimado ate educava os tr.eni-
noa com idei.is de despido ou d'hm»- ^ f ^ bum
-vor contra o Soberano Ponnhce, ligu- iii..n cau-m- , oi0' A , -. A,\ &„ cavdllo. e indo confessar-se .com g»«ii>-
rand.i-0 como o Antecnsto , &c. & "v; 

||ou da ConfisSilõ mui,0
1 roje vai* u~u»a ando d„ insadr, o- de o ..o, v 

^ ^ ^ 
,

.cia , e versatilidade das suassce.tas í ro- contem • > > 
^ outfo iot^

tesiantes^alargospasso^sevata-pro- Pad i e . e pe gu .^
ximando ao porlo seguro de salvação, panheno nn_m o, » i

•ào grêmio da Santa fgreia Catlmhca, »e<pondeo- Eu d i-e o adre qpe ^J

•1 íLosa da cordeirolmmaculado , nha furtado huma.cordmh j PaJie
- ?..,! r.rirrhosa ,.,„,,,.„ ,s'à n lecebér .vipondeo-roe qtree, rrte,ag .*, ¦ í

í(.,ra M0..br^.;. ene* filt, ,1 diiciilellles, U.0 aviava . 
^fj^ 

«

u-esse* filhos íllndtdos, por cuja con- que esíava n.a j u
, .- • i'< ..i /-. n_i.iiMn f pntao sâ-.oe Ucifo iu ' t.v ¦

versaÔ naõ sessa de dirigir súplicas a o ia o cavallo , c en,«j i

Pai das Misericórdias ! Que prazer pa- seria, -
r,i os verdadeiros enntes!. Que gloria _.„ tó«_»^,—'__—-.

.'->iava o Caiholecisrao ! Que felicidade .Pern. uaTypTdeM, ¥-, dei1 ana,. Í8-.U.


